DOA A QUEM DOER

“Vote num imbecil só porque ele é seu primo e passe fome no ano 2001.” Expressões fortes e lúcidas como esta foram utilizadas pelo jornalista Cid Carvalho no seu programa Doa a Quem Doer do último 1.º de setembro para convencer os eleitores, especificamente os do serviço público, de que votar em candidatos ligados ao governo federal significa votar nos próprios algozes. O ex-senador foi perfeito. Há muito não se via uma demonstração tão grandiosa de seriedade e compromisso com a política. O depoimento não foi imparcial, colocou os pingos nos is, e deixou claro que votar em corrupto, em quem tem passado maculado é um desserviço ao país, ao povo sofrido e miserável.

Que isto sirva de exemplo a todos, mais ainda aos profissionais da imprensa. Ser imparcial, ao contrário do que se pensa, nem sempre é ser justo. Ser justo, num processo eleitoral, é cumprir com dignidade um papel social. A imprensa consciente tem a obrigação não apenas de alertar mas de aconselhar o eleitor a votar nos melhores candidatos. 

Também não pode confundir o eleitor com matérias ou notas de cunho pernicioso. Dias desses li numa coluna do O Povo: “Caiu uma das principais peças do programa de Inácio contra Patrícia. A sofrida ex-funcionária da Cohab que aparece na TV dizendo que foi demitida é dona de uma marmitaria, assinou PDV e deixou o emprego com quase R$ 80 mil no bolso”.

Ao responsável por aquela nota cabe informar que adesão ao PDV não é algo que a maioria faça de livre e espontânea vontade. PDV é uma chantagem criada pelo governo FHC e imitada pelos governos estaduais para forçar o servidor a desligar-se do emprego. A este dá-se duas opções: ou adere imediatamente ao PDV ou, no futuro, a demissão. No caso, a COHAB seria extinta e talvez para a funcionária fosse melhor sair de lá com alguma coisa no bolso do que com uma mão na frente e outra atrás.   

A matéria, talvez mesmo sem querer, acabou por desorientar a população. Na tentativa de ser imparcial, esvaziou um argumento muito maior e verdadeiro: que o governo do Ceará demite servidores e contribui com o aumento do números de desempregados. 

Formadores de opinião não podem cometer equívocos como este. Não se trata de omitir fatos, mas de expô-los com seriedade. A Fortaleza dos nossos sonhos deve ser governada por pessoas dignas, honestas, com passados limpos. Por isso, é fundamental que façamos um esforço para levar aos eleitores indecisos e aos menos esclarecidos a informação verdadeira. Mesmo que, para isso, a imparcialidade tenha que ser jogada na lata do lixo.

� Texto do advogado Marcelo Uchôa divulgado durante o processo eleitoral municipal do ano 2000.





